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Introdução: A hipertensão arterial caracteriza-se por um quadro crônico prevalente entre os

idosos. Trata-se de um fator de risco para doenças cardiovasculares e complicações agudas

que podem necessitar de atendimento de emergência. A condução adequada desses casos na

emergência é de extrema importância para evitar sequelas graves e reduzir a taxa de

morbimortalidade. Objetivo: Descrever como é realizado o atendimento de idosos que

chegam na emergência por causa da hipertensão arterial e identificar as principais

dificuldades enfrentadas nesse manejo. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa da

literatura que abrangeu bases de dados como PubMed, Scopus e Google Scholar, utilizando

os descritores "hipertensão arterial", "idosos", "atendimento de emergência" e suas

combinações. Resultados: Foram selecionados 5 artigos, após análise, observou-se que o

atendimento inicial de idosos na emergência por hipertensão arterial frequentemente inclui: o

monitoramento da pressão arterial, a avaliação dos sintomas (cefaléia, dor no peito, falta de

ar, náuseas e vômito), a administração de medicamentos anti-hipertensivos e a investigação

de possíveis complicações. As principais dificuldades relatadas pelos trabalhos selecionados

relacionam-se a variabilidade das respostas ao tratamento e a necessidade de adaptação das

intervenções conforme as condições clínicas individuais dos pacientes. As manifestações

clínicas mais frequentes das emergências hipertensivas mostraram uma correspondência com

o acometimento orgânico, ou seja, déficit neurológico e dispnéia. Conclusão: O atendimento

de idosos na emergência por hipertensão arterial demanda uma abordagem integrada e

adaptativa, considerando as particularidades fisiológicas e clínicas dessa população.

Estratégias que promovam a identificação precoce, o tratamento rápido e a monitorização

cuidadosa são essenciais para melhorar os desfechos clínicos e reduzir as taxas de

morbimortalidade entre os idosos hipertensos atendidos em serviços de emergência.
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